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  Na fazenda a comida era mais saborosa e nada se comparava ao aroma do feijão verde feito no fogão à lenha com cheiro verde e torresmo, além de uma boa rapadura.
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  APRESENTAÇÃO


   


  Que tal inicialmente uma pergunta: Será que você já imaginou o significado de descrever parte da própria história como sua experiência vivida mesmo que fosse essa escrita apenas composta por trinta linhas?


  Nessa época, não era algo muito fácil, visto que, ele era apenas um garoto, quando em sala de aula foi surpreendido logo no seu primeiro dia retorno de férias, tendo como sua primeira tarefa, escrever uma redação, o tema era: Minhas férias!


  Acontece que, falar sobre a temática férias era algo que intimidava qualquer um diante dos colegas de classe, quem disse que importava, pois era uma grande chatice! De fato, não diferente de ontem, mas ainda hoje, que já se passaram quase meio século desde o tempo dessa fase de minha vida: Acredite não é fácil fazer uma redação!


  Pois é, poderia acontecer muita diferença no instante em que essa redação fosse transformada em uma montanha de experiências, caminhos e horizontes, os quais podiam ser abertos. Mesmo assim, não seria algo tão fácil! E você o que acha?


  A narrativa dessa história, conta as Férias na Fazenda Pão de Açúcar, trata de um tema, onde o autor expõe nessa fabulosa história, aventuras e desventuras, desde seu primeiro dia, quando de chegada à fazenda, até o seu último dia de férias. Não apenas para mim, mas à época, acredito que para todo e qualquer aluno infanto-juvenil, se não fosse uma tarefa tão difícil de encarar, e logo seu primeiro dia de aula com a criação de redação sobre suas férias, por isso, sempre foi conhecido como sendo uma temática que desafia alunos.


  Acontece que, depois de você passar várias semanas apenas de brincadeiras, de diversão e de descanso que são as férias, e isso sem nenhuma responsabilidade escolar, lições e provas, nem de estar diante a lousa e de parte das tarefas que a escola exige não era exatamente um momento dos mais prazerosos.


  De fato, o que acontecia era que, ninguém queria e nem gostava de chegar logo na primeira semana de aula, de cara, a primeira tarefa dada pela orientadora fosse a de fazer uma redação de no mínimo 25, e de no máximo 30 linhas sobre as suas férias! Portanto, eu digo que ninguém merecia e parecia que todos estavam com um tipo de letargia ou ferrugem vertiginosa das férias.


  Naquela época, éramos adolescentes e por isso seria quase que impossível extrair de alguns o natural depois dos dias de muita brincadeira, como de soltar pipa, de carrinho de latas, jogar bola em campinhos improvisados na praia ou na rua, e ainda na casa dos avós, isso era uma festa! Mas acontecia que, quando a gente olhava o caderno depois do primeiro parágrafo tudo mais parecia uma confusão de regras gramaticais e era como uma cerca de arrame farpado emaranhada. Por isso, que como qualquer bom soldado a gente só recebia a ordem e era para ser executada! E era que, eu, então, comecei a me lembrar das experiências e as expô-las em palavras, não era fácil e sempre sob o atento olhar da orientadora.


  Isso não era nada se comparado ao que sempre acontecia na próxima aula, geralmente, acontecia que, duas ou três dessas mesmas redações eram sorteadas aleatoriamente para serem lidas em voz alta: Imagina só isso! Pois é, por incrível que se podia parecer, a minha era uma das escolhidas!


  Alguns rabiscos vermelhos de correções aqui e ali, e depois, você devia comentar para seus colegas o que você achou de suas férias e se você recomendaria esse tal local comentado, ou outro, para que seus amigos de sala de aula pudessem passar também as férias nesse mesmo cenário.


  Agora, a orientadora dividiria os alunos em cinco equipes, porém, essas equipes deveriam analisar sintaticamente os trechos brevemente já escolhidos por ela.


  Deveriam comentar sobre “sujeito e predicado”, e “adjunto adverbial”. Hoje, talvez isso seja fácil de comentar, porém, à época, quem disse que isso parecia ser fácil, como disse antes, parecia uma confusão cada vez maior!


  Acontecia que, nesse tempo que era de férias parte dessa intimidade inicial com a escrita era um tipo de atividade de entrave como uma coisa forçada, porque o que era para ser voluntário não fazia meu gosto, mas aconteceu que, nem sempre o indesejado se torna o pior dos gostos, por isso, que mais tarde, tornou-se prazeroso e proveitoso como eu jamais podia imaginar!


  Através de uma linguagem comum, dinâmica e divertida o autor entra em contato com o leitor pelo sonho tipo um pensamento reflexivo, como numa imensidão optativa, numa simplicidade de tarefas do dia a dia, ou seja, uma reflexão do que pode significar a vida no campo para um jovem.


  Porém era que, sobre a educação, ainda que sejam possíveis o pensamento e a visão oposta acerca de ações adotadas pela escola de ontem e de hoje, nalguns desses casos, até que se pode acontecer de se transformar alunos com leitura e escrita boas em alunos atrasados e outros com dificuldade de adaptação à própria escola, devido a tecnologia do futuro.


  Diante o exposto, fica ainda uma pergunta: Será que aprender e brincar, conhecer e recrear, precisavam ser tão retrógrados? Acredito que a experiência em forma de aprendizagem significa conhecimento, até porque pode estar vivamente presente em qualquer espaço! Desde que, essa diferença esteja na questão assertiva para a vida como ciência atingir o alvo da escolha! A escolha sábia significa a vida como a instrução da sabedoria!


   




   


   


  INTRODUÇÃO


   


  A história que se segue teve seu início entre os anos de 1976 e 1978. Tempo em que minha alegria era quando chegava o período de férias escolares, ou seja, o mês de julho, o mês de férias, na fazenda do meu avô, José Pereira de Souza.


  Naquele tempo, o que mais importava para mim, era a viagem para a fazenda, que pertencia ao meu avô José Pereira de Souza (1914 † 1978), de fato, para mim, era o máximo está ao lado dele.


  Por isso, também sou bastante grato ao meu pai, o qual sem medir esforços fazia de tudo para que eu fosse recompensado, diante todo o meu empenho, isto é, pela minha jornada de estudos.


  Sobre o meu avô materno, lembro-me ainda de quando, à época, havia toda uma disposição relativa à produção dos produtos da fazenda, claro que, quando isso aconteceu era na antiga e imponente propriedade, à qual se chamava de a Fazenda Pão de Açúcar, de propriedade do meu avô, José Pereira de Souza. (†)


  Acredito que, embora o fato de eu poder ter guardado na memória grande parte desses raros acontecimentos, tenha sido eu, pois, certamente, presenteado pelo muito desfrutar de momentos tão agradáveis, quando dessa fase infanto-juvenil ter a oportunidade de ser rodeado de pessoas boas, em especial, da presença de meu querido avô, dos meus tios e de moradores da fazenda e outras pessoas, que fizeram parte de todo aquele incrível cenário. Por isso, que uma boa lembrança significa a base que gera uma vida emocional mais ativa e saudável!


  Conforme abordado anteriormente, ou seja, narrar fatos de um passado distante, que de uma forma ou de outra, chegue a envolver quase meio século de história, esse é o motivo que o cenário envolveu vários personagens incríveis, os quais viveram entre os anos de 1976 a 1978.


  Mas aconteceu que, ao longo do tempo, local e todos que marcaram a minha vida, isso, quando ainda era nominada de a Fazenda Pão de Açúcar, pois, naquela época, a propriedade pertencia ao meu avô materno, chamado de seu Zé Pereira.


  E aconteceu, pois, que, dos muitos registros que guardo em arquivos da memória e depois de algumas décadas, a mente reflete a fertilidade de alegres lembranças de uma emoção contínua que é saudável a percepção compreensiva de cenários e personagens de uma época que foi incrível.


  Vale salientar que, compartilhar parte dessa história vivida e seu cenário significa contar para vocês esses fatos, até porque, muitos de nós, um dia, já fomos crianças. E aconteceu que, algumas dessas viagens que eu pude fazer ao longo desse tempo como sendo infanto-juvenil eu posso dizer: “Que deixaram lembranças na minha vida”. Mas quanto a você, pode pensar no que mais marcou a sua vida, quando era ainda criança?


  Por esse motivo, é que abro as portas do meu coração e compartilho parte dessa história e das muitas viagens feitas ao longo dos tempos para a fazenda do meu avô e quando ali de férias aprendi a guardar com carinho recordações de boa parte de minha infância.
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